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-1 INTRODUCAO

o conhecimento das disponibilidades hídricas e energét~
cas de uma região é de vital importãncia no planejamento agríco
Ia.

A região nordeste do Es~ado da Bahia, abrangendo os mu
nicipios de Juazeiro, Uauá, Euclides da Cunha, Ribeira do Pom
bal, Ribeira do Amparo, Tucano e Itapicuru, caracteriza-se por
um regime pluviométrico muito variável no tempo e no espaço e u
ma disponibilidade energética praticamente homogênea de um ano
a outro.

Associado a esses fatores, agrega-se a existência de u
ma ampla variedade de tipos de solos com capacidade de armazena
mento de água variável, proporcionando com isto uma heterogene~
dade nas disponibilidades hídricas para as culturas.

Esta região e caracterizada climaticamente como semi-ári
da em algumas áreas e muito árida em outras (HARGREAVES, 1974).
As precipitações são originadas principalmente por três fatores:

1. Convecção, ocasionada pela orografia da região.

2. Frentes frias, ocasionadas pelas passagens sucessivas
de duas frentes frias oriundas do polo Sul; este fa
tor ocorre no inverno.

3. Convergência Intertropical (CIT), ocasionada pela de
clinação da linha CIT em relação ao Hemisfério Sul;
isto se faz sentir de modo mais significativo a paE
tir de meados do verão e atinge uma maior intensida
de no outono (março-abril, período de maiores totais
pluviométricos), quando a CIT alcança sua posição ma
is meridional.
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A ocorrência destas precipitações, na maioria das vezes,
normalmente coincide com o período de acentuada disponibilida
de energética, fazendo com que aconteça uma grande demanda d'á
gua de volta para a atmosfera, através das superfícies livres
d'água e das plantas.

Com o objetivo de caracterizar hidroclimaticamente es
tes sete municípios do Estado da Bahia, utilizou-se dados de pr~
cipitação e evapotranspiração estimada por HARGREAVES (1974), ~
ra realização de Balanço Hídrico segundo THORNTHWAITE e MATHER
(1955). Vários autores têm utilizado esta metodologia em estudos
de caracterização hídrica (Amorim Neto e Cardon, 1982) e Zonea
mento Agroclimático (Reis, 1979), devido a escassez de dados me
teorológicos existentes na região para utilização de métodos
mais consistentes.

Os resultados obtidos neste trabalho serao aplicados no
diagnóstico agroclimático e sócio-econõmico da zona do Projeto
PDRI-Nordeste do Estado da Bahia.
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,2 MATERIAIS E MElODOS

Na realização do Balanço Hídrico utilizou-se a média ~
sal do total de precipitação, com períodos nunca inferiores a
30 anos, obtidos por HARGREAVES (1974) na publicação Dados Plu
viométricos Mensais "ln Natura" do Departamento de Recursos Na
turais, Divisão de Hidrologia, dá SUDENE. Enquanto que os dados
de Evapotranspiração Potencial foram estimados por HARGREAVES
(1974) em função da temperatura, umidade e latitude do local.

Com os dados acima, usou-se o método do Balanço Hídrico
de THORNTHWAITE e MATHER (1955) para realização da contabilida
de hídrica do solo. Para execução da contabilidade considerou-se
o armazenamento em função da predominãncia do tipo de solo do mu
nicípio; em alguns casos foi necessário a realização de dois ba
lanços, em função da existência de dois tipos de solos predomi
nantes. Na determinação deste armazenamento, utilizou-se resul
tados obtidos pelo Serviço Nacional de Levantamento e Conserva
cão do Solo - EMBRAPA (Cavalcanti, 1979).
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3 RESULTADOS

Calculou-se Balanço Hídrico para cada municlplo, onde
pode-se identificar hidroclimaticamente suas características. ca
da um deles é analisado separadamente.

Os municípios estudados,. com suas características, sao
os seguintes:

3 •1 JUAZEIRO

O município de Juazeiro está localizado na bacia hidro
gráfica do Rio são Francisco, em torno das coordenadas de lati
tude 099 25'S e longitude 409 30'W, com altitude média de 371
Tem uma área aproximada de 6.939 km2 (SEPLANTEC, 1979), com so
los do tipo predominante Vertissolos e Planossolos.

Climaticamente é classificado por HARGREAVES (1974) co
mo muito árido, temperatura média anual de 24,29C. Seu ano hidr~
lógico corresponde ao período de novembro a outubro. Tem duas
estações climáticas bem definidas, sendo uma chuvosa de novem
bro a março e a outra, seca, de abril a outubro. Sua precipit~
ção oscila em torno de 400 - 500 mm anuais, mal distribuído. A
presenta deficiências hídricas durante todo ano, sendo menos in
tensa nos meses de abril, maio e junho. Logo, os dois meses an
teriores a este são os mais aconselháveis para o desenvolvimen
to de uma agricultura de culturas com ciclo curto, porque ~s
pondem aos meses em que ocorrem as maiores precipitações, fazen
do com que os solos atinjam sua capacidade de armazenamento e
disponham de umidade por maior período de tempo disponível as
plantas.

Em função deste município ter dois tipos de solos, há
uma variação na capacidade de armazenamento total dos solos, com



os Vertissolos armazenando 200 mm e os Planossolos 75 mm, cons
tatando-se que os Vertissolos são solos mais apropriados para
desenvolvimento de agricultura.
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3.2 UAuA

o município de Uauá encontra-se localizado na bacia hi
drográfica dos Rios Vaza Barris, são Francisco e Itapicuru, em
torno das coordenadas de latitude 099 50'S e longitude 399 29'
W, com altitude média de 439 m. Tem uma area aproximada de 3.128
km2 (SEPLANTEC, 1979), com solos do tipo predominante Bruno não
Cálcico. Este solo apresenta armazenamento de 75 mm.

Climaticamente é classificado por HARGREAVES (1974) co
mo muito árido, com temperatura média anual de 23,69C. Seu ano
hidrológico corresponde ao período de dezembro a novembro. Tem
duas estações climáticas bem definidas, sendo uma chuvosa, de
dezembro a abril e outra, seca, de maio a novembro. Sua precip!
tação varia entre 400 e 600 mm anuais mal distribuída. Apreseg
ta deficiências hídricas durante todo o ano, sendo menos inten
sa nos meses de abril, maio e junho, sendo os dois meses anterio
res a estes mais aconselháveis para uma agricultura de culturas
com ciclo curto, porque, embora exista uma certa deficiência hi
drica, é o período em que o solo armazena maior quantidade d'á
gua, em função de haver um acréscimo nas precipitações de feve
reiro a março, completando a capacidade de armazenamento do so
10.
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3.3 EUCLIDES DA CUNHA

o município de Euclides da Cunha encontra-se localizado
na bacia hidrográfica dos Rios Itapicuru e Vaza Barris, em tor
no das coordenadas de latitude 109 30'S, longitude de 399 01 'w,
com altitude média de 523 m (SEPLANTEC, 1979). Tem uma area a
proximada de 5.266 km2, com solos predominantes do tipo Areias
Quartzosas e Cambissolo. Estes solos apresentam uma capacidade
de armazenamento respectivamente de 50 e 100 mm.

Climaticamente é classificado por HARGREAVES (1974), c~
mo muito árido a área Norte, Sul e Oeste do município e semi-á
rido a parte Leste do município, com temperatura média anual de
23,39C. Seu ano hidrológico corresponde ao período de novembro
a dezembro. Considerando-se a média mensal normal das precipit~
çoes distribuída durante o ano, observa-se que não existe esta
çoes climáticas bem definidas do ponto de vista pluviométrico,
como nos outros municípios. Só dois meses e que destacam-se dos
outros como mais secos, ou seja, setembro e outubro. No entanto,
seu total anual varia entre 400 e 800 mm. Apresenta deficiência
hidrica durante todo o ano, com menor intensidade de junho a ou
tubro nas regiões de solos do tipo Cambissolo e de junho a se
tembro nas regiões de solos do tipo Areias Quartzosas, sendo que
para atividades agrícolas as regiões com solos do tipo Cambisso
los são indicadas, devido disporem de uma maior capacidade de
armazenamento hidricú e um período maior com deficiências hídri
cas de menor intensidade.
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3.4 RIBEIRA DO POMBAL

o município de Ribeira do Pombal está localizado na ba
cia hidrográfica dos Rios Itapicuru e Rio Real, em torno das
coordenadas de latitude 109 50'S e longitude 389 32'W, com alti
tude média de 228 m. Tem uma área aproximada de 900 km2 (SEPLAN
TEC, 1980) I com solos predominantes do tipo Areias Quartzosas e.
capacidade de armazenamento de 50 mm.

Climaticamente é classificado por HARGREAVES (1974) I co
mo semi-árido, com temperatura média anual de 249C e ano hidro
lógico correspondendo ao período de novembro a outubro. De acor
do com o observado nas normais mensais de precipitação, o muni
cípio tem dois períodos chuvosos, novembro a dezembro e março a
julho, e dois períodos secos, janeiro e fevereiro e agosto a o~
tubro. Seu total anual de precipitação oscila entre 600 e 1.000
mm mal distribuído.

Apesar disto, apresenta deficiência hídrica durante to
do o ano em função da baixa capacidade de armazenamento dos
seus solos, sendo que os meses de junho, julho e agosto aprese~
tarnmenor intensidade na deficiência hídrica, devido serem po~
terlores ao segundo período chuvoso e os solos estarem com sua
capacidade de armazenamento satisfeita. Os meses de março, a
bril e maio são os mais aconselháveis para agricultura, por te
rem as precipitações bem distribuídas no seu total.
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3.5 TUCANO

o município de Tucano situa-se na bacia hidrográfica do
Rio Itapicuru, em torno das coordenadas de latitude 109 58'S e
longitude 389 46'W, com altitude média de 209 m. Ocupa uma área
de aproximadamente 2.436 km2 (SEPLANTEC, 1979), com solos pred~
minantes do tipo Planossolos e Latossolo Vermelho Amarelo, ten
do estes solos uma capacidade de armazenamento de 75 mm e 125 rnm
respectivamente.

Climaticamente é classificado por HARGREAVES (1974), co
mo muito árido, com temperatura média anual de 24,69C e ano hi
drológico correspondendo ao período de novembro a outubro. De ~
cordo com as normais mensais, as precipitações distribuem-se ao
longo do ano nos totais mensais de maneira semelhante, havendo
pequena discrepância nos meses de setembro e outubro (meses mais
secos) e novembro e maio (meses mais chuvosos). No entanto, a
variação interanual destas precipitações oscilam entre 500 e
1.000 mm mal distribuído. Apresenta deficiência hídrica duran
te todo o ano, sendo que há menos intensidade no período de j~
nho a outubro nas áreas de Latossolo Vermelho Amarelo. Logo, p~
ra atividades agrícolas, as áreas em que predomina este tipo de
solo sâo mais viáveis em funçâo de terem maior capacidade de
armazenamento e, por conseguinte, reterem umidade no solo em
maior período de tempo.
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3.6 RIBEIRA DO AMPARO

O municipio de Ribeira do Amparo localiza-se na bacia
do Rio Itapicuru e Rio Real, abrangendo uma área de 958 km2

(SEPLANTEC, 1980), em torno das coordenadas de latitude 119 02'
S e longitude 389 26'W, com altitude média de 200 m. Sua área e
composta de solos com predominância do tipo Areias Quartzosas e
Podzólicos Vermelho Amarelo, com eapacidade de armazenamento de
50 mm e 125 mm respectivamente.

Climaticamente é classificado por HARGREAVES (1974), c~
mo semi-árido, com temperatura anual de 24,79C e ano hidrológ!
co correspondendo ao periodo de novembro a outubro. De acordo
com as normais mensais, as precipitações distribuem-se de manei
ra semelhante durante todo o ano no seu total mensal, havendo ~
quena discrepância no mes de outubro (mês mais seco) e nos me
ses de fevereiro, abril e maio (meses mais chuvosos). No então
a variabilidade de ano para ano oscila em torno de 600 e 1.000
mm, mal distribuido. Apresenta deficiências hidricas durante t~
do o ano, sendo que nos meses de junho, julho e agosto nas areas
de Areias Quartzosas e junho a setembro de Podzólicos Vermelho
Amarelo é menos intensa.

Em termos de agricultura, as áreas situadas nos solos
Podzólicos Vermelho Amarelo são mais viáveis em função de ser um
solo mais profundo e ter maior capacidade de retenção de agua
no solo.
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3.7ITAPICURU

o município de Itapicuru está localizado na bacia hidro
gráfica do Rio Itapicuru e Rio Real, ocupando uma area de
1.508 km2 (SEPLANTEC, 1980), em torno das coordenadas de latitu
de 119 18'S e longitude 389 13'W, com altitude média de 153 m.
Seus solos são predominantemente do tipo Areias Quartzosas com
baixa capacidade de armazenamentó -- 50 mm.

Climaticamente e classificado por HARGREAVES (1974), c~
mo muito árido a Oeste e semi-árido a Leste da sede do municí
pio, com temperatura média anual de 24,79C. Seu ano hidrológico
corresponde ao período de novembro a outubro, sendo que há ocoE
rência de precipitação durante todo o ano, com menor intensida
de em setembro e outubro. No entanto, a variabilidade interanual
oscila em torno de 700 a 1.000 mm mal distribuído.

Apresenta deficiências hídricas durante todo o ano, sen
do que nos meses de junho, julho e agosto as deficiências sao
menos intensas devido estes meses serem posteriores ao período
mais chuvoso, fazendo com que a capacidade de armazenamento do
solo seja satisfeita e haja maior retenção de umidade pelo mes
mo. Logo, em termos agrícolas, o período mais propício para i~
plantação de culturas é o início de abril, devido nele começar
a ocorrência de precipitação em maior quantidade.
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-4 CONClUSAO

Embora os Balanços Hidricos tenham sido calculados para
periodos mensais e considerando-se os dados da rede do munici
pio como representativos da área abrangente pelo mesmo, os re
sultados obtidos nos dão uma visão generalizada da situação hi
droclimática da região. Conclui-se que:

1. Com exceção de Juazeiro e Uauá, as precipitações no
restante dos municipios são do tfpo bimodal, ou ~ja,
tem dois periodos de ocorrênciar'

2. As precipitações normalmente iniciam-se no mes de no
vembro, atingindo o máximo no mês de março para os
municipios de Juazeiro e Uauá e no mês de maio no res
tante dos municipios;

3. Há ocorrência de deficiência hidrica durante todo o
ano em todos os municipios, havendo periodos de defi
ciências menos intensas, devido serem posteriores às
épocas mais chuvosas;

4. Os municipios com solos predominantes do tipo Verti~
solos, Podzólicos Vermelho Amarelo, Latossolos Verm~
lho Amarelo e Cambissolos são mais viáveis para agr~
cultura, por terem maior capacidade de armazenamento
hidrico;

5. Climaticamente a região situa-se na faixa de semi-á
rido e muito árido.
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